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EMENTA

A instituição hospitalar como nível terciário e quaternário de assistência à saúde. A equipe interdisciplinar. Avaliação e intervenção no âmbito

hospitalar nas diferentes populações e áreas fonoaudiológicas. Gestão fonoaudiológica no ambiente hospitalar.

I. Objetivos
&#61548;Descrever aspectos gerais da instituição hospitalar

&#61548;Conhecer a atuação multidisciplinar em instituição hospitalar

&#61548;Conceituar e discutir a atuação fonoaudiológica em instituição hospitalar

II. Programa
1.Conceitos históricos, políticos, administrativos e técnicos da instituição hospitalar

2.Conceitos de atuação da equipe multi, inter e transdisciplinar

3.Humanização na assistência hospitalar

4.Biossegurança e bioética na atuação fonoaudiológica hospitalar

5.Deglutição: estruturas e funcionamento 

6.Disfagias orofaríngeas: conceito, etiologia e classificações

7.Avaliação clínica e instrumental da deglutição nas disfagias orofaríngeas

8.Atuação fonoaudiológica nas disfagias mecânicas 

9.Atuação fonoaudiológica nas disfagias neurogênicas 

10. Atuação fonoaudiológica na UTI Geral e com pacientes de risco

11.Manejo das traqueostomias, sondas gástricas e válvulas de fala

12.Deglutição do idoso

13.Terapia fonoaudiológica nas disfagias orofaríngeas

14.Atuação fonoaudiológica na maternidade/alojamento conjunto

15.Atuação fonoaudiológica em UTI Neonatal

16.Manejo clínico em aleitamento materno

17.Organização e gerenciamento do serviço de fonoaudiologia no ambiente hospitalar  

III. Metodologia de Ensino
•Aulas expositivas dialogadas, com utilização de recursos audiovisuais

•Dinâmicas de grupo para discussão de casos clínicos

•Leitura, interpretação, apresentação e discussão de artigos científicos correlacionados ao conteúdo da disciplina

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será semestral e composta pelas atividades realizadas durante cada semestre. Esta será composta por:

- Trabalhos teóricos e/ou teóricos práticos individuais

- Avaliação objetiva

- Autoavaliação do aproveitamento da disciplina

- Avaliação da disciplina

A avaliação dos trabalhos levará em consideração o cumprimento da proposta do trabalho, a originalidade e a entrega na data prevista pelo

professor. Convém mencionar que, nos trabalhos escritos, toda a cópia parcial e/ou total sem citação da fonte será considerada plágio, caso

em que será atribuída nota zero ao trabalho. A nota do semestre será resultado da somatória simples das notas de todas as atividades

avaliativas realizadas durante o período, o valor de cada atividade será informado pela professora durante as aulas.  A nota do semestre será

resultado da somatória simples das notas de todas as atividades avaliativas realizadas durante o período. O valor de cada atividade será

informado pela supervisora  durante o período de atendimento. Para cada atividade realizada será possibilitada a oportunidade de

recuperação, caso o estudante não tenha atingido os objetivos propostos. A recuperação ocorrerá durante todo o processo de ensino

aprendizagem. 
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